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Não! A culpa não é da crise, é dos governos

O SNTSF/FECTRANS entregou um pré-aviso de greve, que será uma das acções de 
luta para realizar em Maio, esta na forma de greve ao trabalho extraordinário das 
00.00 horas do dia 3 às 24.00 horas do dia 17 de Maio.

Esta foi uma das formas de luta discutidas nos 
contactos e plenários que se têm realizados e onde 
temos vindo a esclarecer, a mobilizar e a discutir 
com os trabalhadores a resposta a dar à falta de 
p ropos tas  conc re tas  do  gove rno  e  da 
administração da CP que optam por não 
responder. 

Após a entrega do caderno reivindicativo para 
revisão do AE, para o aumento das cláusulas de 
expressão pecuniária e para o aumento do salário, 
entregue pelo nosso sindicato, continuamos a 
assistir às manobras de diversão em negociações 
onde impera a chantagem e intransigência da 
Administração e do governo.

Tem sido recorrente, os sucessivos governos 

culparem as “crises” para se livrarem da sua 

responsabilidade e não aumentarem o salário dos 

trabalhadores

Continuaremos, durante o mês de Abril nos locais 

de trabalho a mobilizar TODOS os Ferroviários 

para discutir as acções de LUTA que se justifiquem 

na Empresa e na rua. 

Ø Pela valorização dos salários. 

Ø Pela dignidade de quem trabalha;

Ø Por melhores condições de vida e 

de trabalho.

As medidas necessárias para valorizar os 
trabalhadores, as profissões e para investir 
correctamente no sector não podem estar 
dependentes apenas do Ministério e do 
Ministro das Finanças. Os trabalhadores não 
são números nem podem estar a ser 
colocados em segundo plano.

OS HERÓIS TAMBÉM COMEM!
Têm sido repetidamente anunciados milhões e 
medidas de recuperação para o sector 
publicitadas pelo governo e pelo presidente da 
CP, das quais algumas acompanhamos e outras 
cons ideramos insufic ien tes  ou  mesmo 
esquecidas

Não concordamos e não podemos continuar a 
pe rm i t i r  que  os  f e r rov i á r i os  es te j am, 
sistematicamente, a ser colocados em segundo 
plano, quando são eles que têm estado na linha 
da frente para se concretizar os objectivos 
anunciados e para garantir o transporte 
ferroviário e a entrada de receita na empresa 
mesmo durante a pandemia.

ILUSÃO PARA CONTINUAR A EXPLORAÇÃO

Com a orientação dos governos as 
empresas recorrem insistentemente 
ao trabalho extraordinário, para tentar 
criar a ilusão nos trabalhadores que 
têm um óptimo salário, quando é 
prec isamente  o  contrár io .  Os 
ferroviários têm baixos salários há 
demasiado tempo e está na hora de 
dizer BASTA! 

S e m p r e

P A R T I C I P A  N A S 
COMEMORAÇÕES POPULARES

MAIO, UM MÊS DE LUTAS



Uma coisa não tem nada a ver 

com a outra! O que existe (ou 

não) no resu l tado final  da 

construção de um Regulamento de 

Carreiras não é nem pode ser 

considerado aumento salarial. 

Porque apenas são ajustes na 

reintegração da tabela salarial do 

novo documento, apesar de 

defendermos que o crescimento 

de funções  nas  categor ias 

profissionais não é acompanhado 

pelos salários durante muitos 

anos. 

Não aceitamos que usem as 

negociações como argumento que 

no fim os trabalhadores são 

valorizados. 

NEGOCIAÇÃO NÃO É AUMENTO 
NEM UMA CENOURA

Nas negociações que têm existido 

na CP, tentam fazer passar a ideia 

que é por essa via que os 

trabalhadores vêm os seus 

salários valorizados. Não! 

A LUTA É O CAMINHO!

é determinante para avançarmos 

na concretização dos objectivos 

A de todos os 

ferroviários na luta
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